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29 ANOS DE CONTROLE SOCIAL DO SUAS

ATA DA 69ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CEAS-CE

Aos dias três do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das quatorze 
horas  e  vinte  e  três  minutos,  reuniu-se  na  Sala  de  Reunião  no  formato  online   sob  a 
coordenação  da  Conselheira  Titular  Célia  Maria  de  Souza  Melo  Lima,Presidente  deste 
Conselho,representando a Secretaria da Proteção Social – SPS, da Vice-Presidente Elisângela 
Luzia Fernandes do Nascimento, representando os(as) Usuários(as), a Secretária-executiva em 
exercício  –  Laura  Tavares,deu início  a  referida  reunião:registrando  as  presenças  dos(as) 
conselheiros(as)  do  Ceas-ce:Sandra  Maria  Ferreira  de  Morais  (Conselheira  Suplente  – 
Secretaria  da  Proteção  Social  –  SPS);Márcia  Maria  Soares  Gurgel  (Conselheira  Suplente– 
Secretaria  do  Planejamento  e gestão–Seplag);Márcia  Maria  Sousa  Monteiro  da  Silva 
(Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES);Rute Almeida 
Teobaldo  Mourão(Conselheira  Titular  Secretaria  da  Fazenda-Sefaz);Pauler  Teixeira  Modesto 
(Conselheira Suplente – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves AMCTN);Vilani 
Vládia Mota Freitas(Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc);José Francisco 
Ramos da Silva (Conselheiro Suplente–Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – 
CRAS do Municípios de Juazeiro do Norte/CE); Ana Cristina Gomes Dias(Conselheira Titular – 
Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII Município 
de  Fortaleza/CE);Israel  Guimarães  Peixoto(Conselheiro  Titular-Secretaria  da  Saúde 
SESA);Judite  Freitas  Mesquita(Conselheira  Suplente-Usuária  do  Centro  de  Referência  de 
Assistência  Social-CRAS  Camará  do  Município  de  Aquiraz/CE;Erivânia  Bernardino  Cruz 
(Conselheira  –  OAB  Secção  Ceará);Ana  Roberta  Martins  de  Almeida  Xavier  (Conselheiras 
Titular  e  Suplente  –  Secretaria  das  Cidades);e  Registrou  as Ausências  sem 
justificativas:Juliana Hilário Maranhão (Conselheira Titular-Sindicato dos Assistentes Social do 
Estado do Ceará-Sasec);José Albuquerque Costa(Conselheiro Suplente–Conselho Regional de 
Administração do Ceará–C.R.A/CE);Raíssa Albuquerque Braga(Conselheira Titular- Associação 
para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do Ceará -APDMCE);Jorge Luiz Pereira e 
Silva(Conselheiro  Suplente-Conselho  Regional  de  Psicologia  -CRP-11ªRegião);Francisca 
Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira Titular – Secretaria de Educação – Seduc);Juliana 
Araújo  Lima  da  Silva(Usuária  do  Centro  de  Referência  de  Assistência  Social  -CRAS  do 
Município  de  Maracanaú);Elizângela  Pereira  de  Oliveira(Conselheira  Titular-Fundação  Dr. 
Antônio Dias Macedo);Daniel Lima dos Santos(Conselheiro Suplente-Associação dos Servidores 
da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social -ASSTDS);Maria Luciene Moreira Rolim 
Bezerra(Conselheira Titular Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assitência Social 
COEGEMAS);Mônica  Pontes  Aguiar(Conselheira  Suplente  –  Casa  Civil);Maria  de  Fátima 
Oliveira Silva (Conselheira Suplente – Usuários do Centro de Referência de Assistência Social – 
Cras do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE);Cristiane Martins Gomes da Silva 
(Conselheira Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef);Meire Celi Freitas de 
Aguiar(Conselheira  Titular  Secretaria  da  Ciência,Tecnologia  e  Educação  Superior-
Secitece);Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria da fazenda 
– Sefaz);Sandra Maria Soares de Oliveira (Conselheira Suplente – Secretaria de Educação – 
Seduc);Regina Estela Benevides Lima (Conselheira Titular – Casa Civil);Helena Maria Rocha 
Faustino(Conselheira  Suplente-Secretaria  da  Ciência,Tecnologia  e  Educação  Superior-
SECITRIECE);Verônica Furtado Monteiro (Conselheira Titular – Conselho Regional de Serviço 
Social  –  Cress  –  3ª  Região).Em  seguida  registrou  as  presenças  dos(as)  convidados(as): 
Francisco  José  Sousa  de  Carvalho(Profissional  que  fez  a  apresentação  do  produto).A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo cumprimentou a todos e agradeceu a disponibilidade de 
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todos e explica que o objetivo dessa reunião extraordinária teve que ser feita o quanto antes 
porque a maioria dos Conselheiros a partir do dia cinco já estarão viajando para a décima quarta 
conferência Nacional em Brasília e só retornam dia dez e dia onze e já é a reunião ordinária.Foi 
aberto um termo de aceite para os Estados e Municípios para realizarem esse aceite por meio 
de um termo de adesão das ações estratégicas do programa de erradicação do trabalho infantil 
e o prazo termina dia nove de dezembro,dia nove estaremos em plena conferência por isso 
tivemos que fazer essa extraordinária antes do dia da próxima reunião ordinária,mas para dar 
inicio  eu  quero  passar  para  nossa  Vice-Presidente  Elisângela  Luzia  Fernandes  do 
Nascimento para ela fazer os cumprimentos iniciais,ela cumprimenta a todos agradece por ter a 
oportunidade de estar presente aprendendo,diz que é muito importante para ela estar nesse 
momento aqui,nessa construção junto com o colegiado agradecendo a Presidenta,o apoio que 
dar  a  nós  como  usuários  a  nossa  chance  de  igualdade,de  fala,de  ser  reconhecida  como 
pessoas de luta e ela agradece nessa fala dela de estar participando desse colegiado que Deus 
abençoe cada um,o caminho de cada um e que estamos aqui por um coletivo.Ela deseja que 
tenham uma reunião proveitosa!A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo agradece a  Elisângela 
e diz querer ser bem objetiva e depois vai passar alguns informes sobre a conferência mas o 
tema  hoje  é  esse  do  aceite  do  cofinanciamento  Federal  das  ações  estratégicas  de 
enfrentamento  ao  trabalho  infantil.O  Francisco  José  de  Sousa  Carvalho que  vocês  já 
conhecem é o técnico da Proteção Social Especial da Secretaria de Proteção Social ele já 
esteve com a gente outras vezes e hoje veio aqui para apresentar o que é o AEPETI (Ações 
Estratégicas de Enfrentamento ao Trabalho Infantil),o Francisco José de Sousa Carvalho 
vai  apresentar  o  que  é  o   AEPETI  (Ações  Estratégicas  de  Enfrentamento  ao  Trabalho 
Infantil) para que a gente possa abrir para o debate,passo a palavra para você.Francisco José 
de Sousa Carvalho cumprimenta a todos,se apresenta diz que é Assistente Social de formação 
e atualmente está  como técnico da  Proteção Social  Especial  da Secretaria  de Proteção 
Social e está aqui para apresentar o plano de ação contra o trabalho infantil o  AEPETI (Ações 
Estratégicas  de  Enfrentamento  ao  Trabalho  Infantil)  é  mais  para  retomada  do 
cofinanciamento dessas ações que são trabalhadas em cinco eixos,ele diz estar para reiterar o 
compromisso no apoio técnico aos municípios cearenses considerando que nessa retomada do 
cofinanciamento  apenas  quarenta  e  oito  municípios  do  Ceará  foram elegíveis,apresentaram 
dados da pesquisa nacional de amostra a domicílios contínuos de dois mil e vinte e três tendo o 
ministério GT  como base,como parâmetro a penage de dois mil e vinte e três para identificar os 
casos  do  trabalho  infantil  no  Brasil,no  estado  do  Ceará,quarenta  e  oito  municípios  estão 
elegíveis para o cofinanciamento mas existe um rankeamento porque foi lançado também um 
termo de aceite para que os municípios fizessem essa adesão também.O valor previsto para o 
cofinanciamento,o  valor  desse  repasse  é  quadrimestral.E  os  Municípios 
envolvidos:Acaraú,Acopiara,Aiuba,Amontada,Aracoiaba,Bela  Cruz,Boa  Viagem,Campos 
Sales,Caririaçu,Caucaia,Crato,Cruz,Fortaleza,Granja,Guaraciaba  do 
Norte,Ibiapina,Icó,Iguatu,Independência,Ipu,Ipueiras,Itapipoca,Itarema,Jaguaribe,Jaguaru
ana,Juazeiro  do  Norte,Maracanaú,Mauriti,Missão  Velha,Mombaça,Morada  Nova,Nova 
Russas,NovoOriente,Paraipaba,Parambú,Quiterianópolis,Quixadá,Quixeramobim,Russas,
Saboeiro,Salitre,São  Benedito,Senador  Pompeu,Sobral,Tauá,Tianguá,Trairi  e  Viçosa  do 
Ceará vocês  podem  notar  que  nesses  municípios  tanto  nós  temos  municípios  com 
CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social) e alguns que não tem 
mas os casos foram  identificados independentemente de ter o serviço do CREAS(Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social)  ou não só para a gente trazer esse olhar 
então a execução desse plano vai se dar a partir de janeiro do próximo ano embora o repasse 
vai acontecer esse ano,então a gente já vai executar esse recurso.Trabalhamos para esses 
doze meses quarenta e seis mil reais por mês que é o repasse uma projeção para doze meses 
totalizando um valor de quinhentos e cinquenta e dois mil reais para a gente trabalhar no apoio 
técnico  aonde  a  gente  vai  utilizar  esse  recurso  para  servidores,pagar  diárias,encontros 
regionalizados mas também encontros e seminários locais para a gente prestar apoio técnico 
para  no  que  diz  respeito  a  trabalhar  na  utilização  dos  planos,apoio 
logístico,alimentação,materiais gráficos,todo esse aparato logístico para os participantes,então a 
gente está ainda estudando,pensando sobre toda essa programação estamos monitorando todo 
esse gasto e é basicamente isso de uma forma bem objetiva e ele diz estar aberto para maiores 
informações. A Presidente do Ceas-CE  Célia Melo agradece ao Francisco José de Sousa 
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Carvalho  e  a  mesma  informa  que  estar  aberto  para  explanação,tirar  dúvidas  e  fazer 
comentários,enfim vocês viram que o estado ele tem uma grande função que executa as ações 
no caso são os municípios,quem executa as ações esses quarenta e oito municípios,mas o 
estado  além  disso  faz  articulações  com  os  órgãos  que  fazem  parte  como  por  exemplo  o 
Ministério  Público  do  Trabalho,nós  temos  o  Ministério  Público  dessa  área  de  criança  e 
adolescente e todos os órgãos são necessários para apoiar os municípios conforme está dito 
aí,esses municípios são elegíveis porque são aqueles que estão entre as situações mais críticas 
de trabalho infantil.Está aberto para perguntas a Conselheira Rute Almeida Teobaldo Mourão 
cumprimenta a todos e diz que entendeu que o valor total é quinhentos e cinquenta e dois mil  
reais e por mês é um valor de quarenta e seis mil para repasse e aí vem a minha pergunta esse  
valor é para os quarenta e oito municípios, ou seja, cada um vai receber menos de mil reais por 
mês?Francisco José de Sousa  responde:Não,não existe o repasse para o estado que é para 
fechar o apoio técnico e existe o repasse que cada município vai receber a partir do termo de 
aceite  que nós estamos fazendo até  o  dia  nove e  conforme a  resolução que retoma esse 
cofinanciamento que volta o cofinanciamento, então ele trata das por porte populacional certo?
Vai ter como parâmetros o porte populacional cada município vai receber,pequeno porte um no 
valor  de três mil  e  seiscentos reais  por  mês,pequeno porte dois  quatro mil  e  duzentos por 
mê,município  de  médio  porte  seis  mil  reais  por  mês,município  de  grande  porte  oito  mil  e 
trezentos.O que estávamos pactuando era o plano de ação do estado que também aderiu ao 
cofinanciamento  o  aceite  para  prestar  apoio  técnico  aos  municípios,eles  vão  receber  para 
executar que vai atender exatamente aos cinco eixos: a informação,a mobilização,a proteção 
social,todo serviço de proteção,outro eixo é a defesa e responsabilização,então em  paralelo a 
esse  trabalho  esse  recurso  que  eu  falei  por  código  populacional  o  estado  através  desses 
quinhentos e cinquenta e dois mil  reais vai prestar apoio técnico,capacitar as equipes como 
também estimular os municípios a implantar os comitês aos seus grupos de trabalho de acordo 
com  cada  município  e  realizar  esses  encontros  no  município  para  chamar  a  gente  para 
conversar,dialogar,criar estratégias para que eles consigam atuar dentro desses cinco eixos.A 
Conselheira Ana Cristina Gomes Dias  cumprimenta a todos,diz estar muito feliz com esse 
trabalho que estar sendo reativado mas tem algumas ressalvas a fazer a conjuntura de dois mil 
e vinte e seis não é mais a de dois mil e vinte e três temos que levar isso em conta e outra  
dúvida que eu tenho,vou já pular para a ponta que é lá que eu me encontro,quem vai fazer essa 
busca ativa,porque é necessário fazer essa busca ativa maior parte do trabalho infantil que nós 
vemos hoje é a medicança o adulto fica escondido e coloca a criança para pedir nos sinais,para 
pedir em restaurantes e para isso é necessário uma busca ativa uma vez que nós sabemos de 
antemão que os nossos Conselhos Tutelares funcionam hipoteticamente,o disk cem se liga para 
lá e nada acontece,a gente aciona o Conselho Tutelar de plantão e aparecem se quiserem nós 
sabemos  que  hoje  nos  Conselhos  Tutelares  é  tudo  politicagem,não  são  verdadeiros 
Conselheiros  Tutelares,por  amor  a  camiseta  que  usam não e  para  desenvolver  um projeto 
desses tem que trabalhar com amor a minha dúvida esta aí,será que isso vai  acontecer?A 
Presidente do Ceas-CE  Célia Melo diz que foi uma excelente observação a da Conselheira 
Ana Cristina Gomes Dias,ela informa que quem executa o programa é o município e esses 
quarenta e  oito  municípios  vão executar  essas ações e a  busca é feita  pela  Secretaria  de 
Assistência  Social  do Município,onde tem  CREAS(Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social),onde tem Centro POP tem esse serviço também,as pessoas desse 
serviço podem fazer a busca ativa,as ações estratégicas envolvem as crianças e os 
adolescentes  e  toda  família  todas  elas  são  referenciadas  no CRAS(Centro  de 
Referência de Assistência Social) o Estado ele apoia tecnicamente orientando como o 
município deve fazer.O Conselheiro  José Francisco Ramos cumprimenta a todos,diz que 
acho muito interessante o que o  Francisco José de Sousa  apresentou mas ressalta que é 
muito  preocupante  no  Cariri,ele  diz  que  vê  na  região  do  Cariri  o  crescimento  do  trabalho 
infantil,município pequeno é que tem mesmo a realidade é essa,é um município que as vezes só 
tem quatro Conselheiros Tutelar,quando chega próximo ao shopping identifica que tem várias 
crianças  no  sinal  pedindo  com  a  fiscalização  dos  profissionais  em  cima  eles  agora  estão 
ocupando outros locais,em lugares estratégicos eu já presenciei e conduzi os jovens para a 
Casa da Criança e do Adolescente e eu vi na hora da apresentação o Município lá de Juazeiro é 
porque  tem  o  CREAS(Centro  de  Referência  Especializado  de  Assistência  Social)? 
Francisco José de Sousa explica que não,que na região do Cariri ainda terão os municípios de 
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Missão Velha,Mauriti,Salitre,Crato,Juazeiro. A  Presidente do Ceas-CE  Célia Melo reforça que 
é o Conselho Titular que executa e a  Assistência Social,a Secretaria.Passa a fala para a 
Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento informa que a pergunta é breve 
e que já foi quase cem por cento contemplada com a fala da Conselheira Ana Cristina,porque a 
preocupação é pelas pessoas em situação de rua,as famílias em situação de rua,informa que 
têm lá visivelmente tem a área da Ceasa,sabemos que tem muitas famílias em situação de rua e 
que conseguem o seu sustento através da parte da Ceasa que é um movimento muito grande 
de pessoas a todo instante e as crianças lá realmente são usadas para isso para essa situação 
de estar junto dos pais para poder conseguir dinheiro,conseguir ajuda as vezes não consegue 
dinheiro  mas  consegue  as  frutas  de  quem  esta  lá  comprando  é  uma  situação  muito 
constante,difícil de entender e minha pergunta em relação a isso essas famílias elas tem os 
seus filhos na escola,e no horário que não está na escola,que a maioria são muito pequenas e 
nem vão para a escola passam o dia inteiro com os pais ali na Ceasa isso é só um dos pontos  
em Maracanaú lugar de grande fluxo de trabalho infantil a gente tem que entender no município 
o que está sendo ofertado para mudar essa realidade,não basta chegar e dizer:Oh Mãezinha a 
Senhora não pode colocar seu filho para pedir e é isso que me preocupa é depois que passa a 
informação para os pais,porque o município tem o Centro POP mas é uma política muito difícil 
de  entender,de  compreender  porque  tem grandes  dificuldades  com relação  a  isso,não  são 
presentes,na realidade eu bato muito de frente com o Centro POP daqui e com a Assistência 
Social que tem muita coisa que não me agrada,o que eu quero saber é depois,o que é feito 
depois,eu sei  que essa parte é do município,estive inclusive na última reunião do Conselho 
Municipal,participei  da  apresentação  do  ipad  no  final  do  mês,me  coloquei  disponível  se 
precisarem de mim porque vai ter essa busca ativa umas agendadas,outras extras em lugares 
diferentes,eu  me  coloquei  se  precisarem de  mim  para  poder  escutar  esse  pessoal  de  rua 
escutem com atenção essa situação de criança que não pode estar trabalhando,eu tenho uma 
cozinha solidária como todos já sabem,a minha oferece janta e a prioridade é exatamente as 
pessoas em situação de rua e se precisar de ajuda para que eles deem atenção qual é a minha 
dificuldade é saber sobre esse acompanhamento porque é além de uma busca ativa é repassar 
a conscientização para os pais e muitas vezes esses pais que já estão em vulnerabilidade eles 
vão dizer assim:ah estão reclamando porque minha filha está aqui me ajudando a pedir e no 
final das contas minha filha vai para onde?Enquanto eu estiver aqui pedindo minha filha vai 
estar aonde?No meio dos drogados,no meio dos viciados?Vai estar em um lugar onde ela vai 
estar sendo coagida a entrar para o vício,para o mundo das drogas,para ser usada,porque aqui 
tem disso,então  a  minha  preocupação  é  essa,eu  queria  saber  como que  nós  usuários,nós 
população conseguem acompanhar eu sei que faz parte do município mas aonde que a gente 
consegue,teve a busca ativa,passou a conscientização para os paizinhos porque assim mesmo 
com o Conselho Tutelar aqui no município de Maracanaú nós temos dois Conselhos Tutelar mas 
até quando a gente precisa que o Conselho Tutelar altas horas da noite façam uma busca e 
venham com a viatura do Conselho Tutelar nem toda vida tem a disponibilidade,não tem carro 
suficiente  para  fazer  essa  ronda,para  atender  as  denúncias  da  madrugada  em relação  as 
crianças o que eu quero saber é isso depois de mostrar,depois de passar as conscientização 
para os pais do que não pode como esses pais vão ser atendidos a partir de que e como a 
gente consegue acompanhar esse controle? A  Presidente do Ceas-CE  Célia Melo ela diz que 
é  porque faltou  apresentar  os  programas mas enfim é  bom o   Francisco José de Sousa 
explicar porque essa pergunta da  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento é pertinente e 
lembrar que Maracanaú está na relação dos quarenta e oito municípios ,pode falar  Francisco 
José  de  Sousa  se  for  preciso  eu  complemento.Francisco  José  de  Sousa  diz  que 
considerando o que a gente precisa saber sobre isso as  AEPETI (Ações Estratégicas de 
Enfrentamento ao Trabalho Infantil) tem cinco eixos,nesses cinco eixos nós iremos trabalhar 
não só enquanto estado e enquanto município então quando a gente fala em mobilização vamos 
nos  reunir  com a  rede,apresentando  o  papel  de  cada  um para  saber  o  que  cada  um vai 
fazer,alinhar  as responsabilidades,cada um tem as suas competências mas nós precisamos 
definir o que cada um vai fazer no caso da identificação isso vai se dar pela rede de qualquer 
órgão  da  criança  e  do  adolescente  vai  encaminhar  para  os  serviços,então  chegando  no 
CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) vai atender a família e 
vai ser inserido nos serviços que eles tem no município,óbvio que a gente se depara 
com uma questão cultural  que permeia  toda a  vida das famílias  ah é  melhor  estar 
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trabalhando do que esta roubando,mente parada é oficina do diabo então são vários 
mitos que se criam culturalmente e isso valida a permanência da criança no trabalho 
infantil,no trabalho precoce,então a ideia é sensibilizar os pais a importância do cuidado 
os pais precisam assumir essa responsabilidade enquanto família,é algo que não é fácil 
da gente lidar porque é da questão mesmo cultural mas o serviço da Assistência Social 
que o município tem disponível deverão cobrir toda essa demanda,então eles tem que 
estar lá no serviço  para serem atendidos não só a criança e o adolescente mas a 
família  dele,então  os  CRAS(Centro  de  Referência  de  Assistência  Social)  e  os 
CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social)  dos municípios tem 
esse principal papel essas famílias devem ser escutadas. Nós precisamos entender que 
passamos por  um período pandêmico  que isso  agravou muitas  famílias,muitos  pais 
perderam seus empregos,muitas crianças ficaram fora da escola então assim houve um 
aumento significativo,isso é um cenário nacional no Ceará não seria diferente.O recurso 
vai  só potencializar  os serviços que já existem e devem ser continuados.O trabalho 
infantil  é uma violação do direito da criança e do adolescente está privando eles de 
estarem  brincando,estudando.Os  CRAS(Centro  de  Referência  de  Assistência 
Social)e  os CREAS(Centro  de  Referência  Especializado de  Assistência  Social)  estão 
para ofertas de serviços e benefícios.Ele diz esperar ter contemplado a Conselheira com 
essa fala.A Conselheira Erivânia Bernardino  cumprimenta a todos e diz que é um recurso 
essencial, e a minha pergunta talvez esteja sido respondida no começo da apresentação mas só 
consegui entrar a pouco tempo os municípios que foram determinados é de acordo com qual 
índice,só para saber se é CADÚNICO ,qual foi o determinante para isso de município, se esses 
foram todos os municípios que foram encontrados trabalho infantil no Ceará ou não?Ou teve 
que priorizar e fazer em apenas quarenta e oito,a gente conseguiu atender toda a rede é uma 
dúvida objetiva mesmo e se sabendo qual é o indicador ou se a gente deixou de fora e se 
deixou,como é que seria o pensamento de alcançar até porque é um programa praticamente 
reativado  no  Brasil  o  Governo  Lula  tem essa  vitória  que  é  trazer  programas  que  são  tão 
essenciais como é esse do trabalho infantil,em grandes capitais como é o caso de Fortaleza é 
assustador enquanto todos conversavam eu observava no Cadastro Único e o quantitativo das 
crianças em trabalho infantil e adolescentes é mínimo que a gente sabe que na realidade  é 
gigante  o  universo  que  até  os  dados  são  difíceis  de  encontrar.E  também  parabenizar  a 
participação das Conselheiras e usuárias Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento e  Ana 
Cristina Gomes Dias porque é a sensibilidade e efetividade  de quem vê na ponta,vê de perto 
quando  a  situação  está  se  acalorando  em  especial  as  formas  do  trabalho  infantil,um 
adolescente,uma criança quando ela é coptada pelo tráfico de drogas,pela facção,quando ela é 
explorada sexualmente ela está sendo vítima,isso é muito importante a gente repetir para si 
mesmo,quando o decreto meia doze quatorze chama das piores formas do trabalho infantil e é 
uma forma cruel porque a maioria das vezes não degenera só a criança e o adolescente mas 
toda a família,é assustador ainda bem que o recurso veio em boa hora,e espero que essa 
capacitação,esse trabalho seja feito de forma alinhada com o principio do  ECA(Estatuto da 
Criança e do Adolescente) com o que a gente tem de  LOAS  que afaste de nós o que já 
aconteceu aqui no  CEAS(Conselho Estadual de Assistência Social)  e eu bato na mesma 
tecla  a  gente  não  pode pensar  em prática  sistêmica,não  pode pensar  em teorias  que  são 
ultrapassadas e que não combinam com a LOAS,a gente já teve esse ano de novo mais uma 
capacitação com esse nome sistêmico e a grande resolução nossa foi muda o nome,se muda o 
nome mas não muda o propósito não adianta e que seja assim alinhado com as melhores 
práticas e já temos que agradecer por termos recurso.Muito obrigada!Francisco José de Sousa 
informa que tem a resolução número vinte e cinco da CIT de julho desse ano da retomada desse 
cofinanciamento e tivemos uma reunião com o Ministério há uns quinze dias atrás e o que foi em 
consonância  com  o  que  está  aqui  na  resolução  que  tiveram  vários  instrumentos  do 
trabalho,essa  identificação,foi  trabalhado  mas  não  se  conseguiu  uma variável  que  pudesse 
ilustrar isso então utilizou-se a penage de dois mil e vinte e três que tornou alguns municípios do 
estado do Ceará elegíveis existe um rankeamento e esses quarenta e oito municípios estão 
elegíveis para o cofinanciamento ocorrendo a não adesão até o dia nove de dezembro através 
do  termo  de  aceite  do  ministério  outros  municípios  poderão  entrar,houve  todo  um  critério 
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decrescente dos maiores casos para tornarem esses quarenta e oito municípios elegíveis.Caso 
vocês concordem o recurso é  para o  estado executar  com o apoio  técnico através desses 
momentos de encontros,de palestras,de seminários  para trabalhar  rede e principalmente os 
planos municipais,porque muitas das comissões estão desativadas como é uma retomada tem 
muito trabalho a se fazer e nós enquanto a proteção especial é um desafio com o recurso já 
pensando de forma mais palpável,o recurso ainda não é com o que a gente pretendia fazer mas 
vamos pensar uma estratégia de outra forma mas a ideia é de chegar a esses quarenta e oito 
municípios para que a gente consiga de fato reativar as comissões que trabalham essa pauta 
nos municípios,revisitar o plano como está as vigências,estamos aguardando o ministério com 
maiores informações o primeiro passo agora é fazer o termo de aceite,passar para aprovar 
pelos seus Conselhos Municipais e Estaduais como é o caso do nosso para que comecem a vir 
outras  etapas  para  a  gente  dar  continuidade,vem  materiais,computação  gráfica  para  dar 
continuidade. A Conselheira Ana Cristina Dias acrescenta que existem famílias que fazem isso 
porque precisam e existem outras que fazem pelo modo de vida usam as crianças como modo 
de vida,como modo de medicança e nós precisamos ter uma atenção especial para isso,é um 
assunto que precisa ser falado amplamente nós que estamos na ponta vemos isso diariamente 
em todos os momentos,por exemplo aqui  no meu bairro tem um polo gastronômico grande 
quando a gente sai a noite só o que tem é criança pedindo e eu vejo que é sem necessidade a 
mãe e o pai podem fazer isso,não precisam mandar a criança então isso se tornou um modo de 
vida porque é mais fácil e isso tem que ser chamado a atenção,tem que ser falado,tem que ser 
discutido,colocado de uma maneira publica para que de alguma forma isso acabe um dia, é uma 
situação muito triste e para mim é uma situação que mexe muito comigo.A Presidente do Ceas-
CE  Célia Melo pergunta se pode encaminhar para votação,então quem é  a favor de aprovar o 
aceite do cofinanciamento federal para o ano de dois mil e vinte e seis para o estado do Ceará 
para  as  ações  da  erradicação  do  trabalho  infantil  permaneça  como  estar,alguma  objeção?
Alguma abstenção?Então aprovado por unanimidade.Quero agradecer a todos que fazem parte 
da Secretaria Executiva e passo a fala para Vice-Presidente  Elisângela Luzia Fernandes do 
Nascimento  para  ela  fazer  as  considerações  finais.Vice-Presidente  Elisângela  Luzia 
Fernandes  do  Nascimento diz  que  foi  muito  produtiva  e  esclarecedora  a  reunião,quero 
agradecer aqui ao Francisco José de Sousa e desejando que a gente consiga acompanhar o 
que vem depois e é isso,agradecendo aqui ao Colegiado que estar presente eu sei que esses 
dias  esta  bem corrido  e  esclarecendo  aqui  conforme for  as  novidades  com o  ipad  é  bom 
realmente a gente ter essas informações para que a gente consiga fazer esse acompanhamento 
aqui no município e esclarecimentos também,me preocupa de fato dessas crianças que estão 
junto a família nas ruas porque quando é dentro da família e acontece uma situação dessa a 
gente sabe que eles tem casa,a gente sabe que eles tem um apoio familiar e normalmente os 
pais que estão na rua não tem apoio de família nenhuma já tem aquela dificuldade do retorno 
para a família mas foi bem esclarecedora e eu fico feliz em ter participado. É muito importante 
que a gente tenha esse conhecimento até mesmo para ajudar as pessoas que estão ao nosso 
redor aqui na ponta.A mesma deu por encerrada a presente reunião, agradecendo a presença 
de todos(as).Será  levada  a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por todos(as) 
os(as) presentes. Fortaleza/CE, 03 de dezembro de 2025.

_________________________________
CÉLIA MARIA DE SOUZA MELO LIMA
Presidente do Ceas-CE
Secretaria da Proteção Social – SPS

_____________________________________
ELISÂNGELA  LUZIA  FERNANDES  DO 
NASCIMENTO
Vice-Presidente do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social do Município de Maracanaú/CE

___________________________________
SANDRA MARIA FERREIRA DE MORAIS
Conselheira Suplente do Ceas -Ce
Secretaria da Proteção Social – SPS

_____________________________________
MÁRCIA MARIA SOARES GURGEL
Conselheira Suplente do Ceas-Ce
Secretaria do Planejamento e Gestão -Seplag
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ISRAEL GUIMARÃES PEIXOTO
Conselheiro Titular do Ceas-Ce
Secretaria da Saúde-SESA
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Conselheira Titular do Ceas-CE
Secretaria da Fazenda-Sefaz
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ERIVÂNIA BERNARDINO CRUZ
Conselheira Titular do Ceas-CE
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Conselheira Suplente do Ceas-Ce
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_____________________________________
ANA  ROBERTA  MARTINS  DE  ALMEIDA 
XAVIER
Conselheira Suplente do Ceas-CE
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MÁRCIA  MARIA  SOUSA  MONTEIRO  DA 
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Conselheira Titular do Ceas-CE
Agência  de  Desenvolvimento  Econômico  e 
Social - ADES

_____________________________________
ANA PAULA TEIXEIRA MODESTO (PAULER)
Conselheiro Suplente do Ceas-CE
Associação  dos  Moradores  do  Conjunto 
Tancredo Neves – AMCTN

______________________________________
VILANE VLÁDIA MOTA FREITAS
Conselheira Titular do Ceas -CE
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JOSÉ FRANCISCO RAMOS DA SILVA
Conselheiro Suplente Ceas-CE
Usuário  do  Centro  de  Referência  de 
Assistência  Social  –  CRAS  do  Município  de 
Juazeiro do Norte-CE
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ANA CRISTINA GOMES DIAS
Conselheira Titular do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
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ATA DA 69ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CEAS-CE



Aos dias três do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das quatorze horas e vinte e três minutos, reuniu-se na Sala de Reunião no formato online  sob a coordenação da Conselheira Titular Célia Maria de Souza Melo Lima,Presidente deste Conselho,representando a Secretaria da Proteção Social – SPS, da Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento, representando os(as) Usuários(as), a Secretária-executiva em exercício – Laura Tavares,deu início a referida reunião:registrando as presenças dos(as) conselheiros(as) do Ceas-ce:Sandra Maria Ferreira de Morais (Conselheira Suplente – Secretaria da Proteção Social – SPS);Márcia Maria Soares Gurgel (Conselheira Suplente– Secretaria do Planejamento e gestão–Seplag);Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva (Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES);Rute Almeida Teobaldo Mourão(Conselheira Titular Secretaria da Fazenda-Sefaz);Pauler Teixeira Modesto (Conselheira Suplente – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves AMCTN);Vilani Vládia Mota Freitas(Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc);José Francisco Ramos da Silva (Conselheiro Suplente–Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Municípios de Juazeiro do Norte/CE); Ana Cristina Gomes Dias(Conselheira Titular – Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII Município de Fortaleza/CE);Israel Guimarães Peixoto(Conselheiro Titular-Secretaria da Saúde SESA);Judite Freitas Mesquita(Conselheira Suplente-Usuária do Centro de Referência de Assistência Social-CRAS Camará do Município de Aquiraz/CE;Erivânia Bernardino Cruz (Conselheira – OAB Secção Ceará);Ana Roberta Martins de Almeida Xavier (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria das Cidades);e Registrou as Ausências sem justificativas:Juliana Hilário Maranhão (Conselheira Titular-Sindicato dos Assistentes Social do Estado do Ceará-Sasec);José Albuquerque Costa(Conselheiro Suplente–Conselho Regional de Administração do Ceará–C.R.A/CE);Raíssa Albuquerque Braga(Conselheira Titular- Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do Ceará -APDMCE);Jorge Luiz Pereira e Silva(Conselheiro Suplente-Conselho Regional de Psicologia -CRP-11ªRegião);Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira Titular – Secretaria de Educação – Seduc);Juliana Araújo Lima da Silva(Usuária do Centro de Referência de Assistência Social -CRAS do Município de Maracanaú);Elizângela Pereira de Oliveira(Conselheira Titular-Fundação Dr. Antônio Dias Macedo);Daniel Lima dos Santos(Conselheiro Suplente-Associação dos Servidores da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social -ASSTDS);Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra(Conselheira Titular Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assitência Social COEGEMAS);Mônica Pontes Aguiar(Conselheira Suplente – Casa Civil);Maria de Fátima Oliveira Silva (Conselheira Suplente – Usuários do Centro de Referência de Assistência Social – Cras do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE);Cristiane Martins Gomes da Silva (Conselheira Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef);Meire Celi Freitas de Aguiar(Conselheira Titular Secretaria da Ciência,Tecnologia e Educação Superior-Secitece);Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria da fazenda – Sefaz);Sandra Maria Soares de Oliveira (Conselheira Suplente – Secretaria de Educação – Seduc);Regina Estela Benevides Lima (Conselheira Titular – Casa Civil);Helena Maria Rocha Faustino(Conselheira Suplente-Secretaria da Ciência,Tecnologia e Educação Superior-SECITRIECE);Verônica Furtado Monteiro (Conselheira Titular – Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª Região).Em seguida registrou as presenças dos(as) convidados(as): Francisco José Sousa de Carvalho(Profissional que fez a apresentação do produto).A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo cumprimentou a todos e agradeceu a disponibilidade de todos e explica que o objetivo dessa reunião extraordinária teve que ser feita o quanto antes porque a maioria dos Conselheiros a partir do dia cinco já estarão viajando para a décima quarta conferência Nacional em Brasília e só retornam dia dez e dia onze e já é a reunião ordinária.Foi aberto um termo de aceite para os Estados e Municípios para realizarem esse aceite por meio de um termo de adesão das ações estratégicas do programa de erradicação do trabalho infantil e o prazo termina dia nove de dezembro,dia nove estaremos em plena conferência por isso tivemos que fazer essa extraordinária antes do dia da próxima reunião ordinária,mas para dar inicio eu quero passar para nossa Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento para ela fazer os cumprimentos iniciais,ela cumprimenta a todos agradece por ter a oportunidade de estar presente aprendendo,diz que é muito importante para ela estar nesse momento aqui,nessa construção junto com o colegiado agradecendo a Presidenta,o apoio que dar a nós como usuários a nossa chance de igualdade,de fala,de ser reconhecida como pessoas de luta e ela agradece nessa fala dela de estar participando desse colegiado que Deus abençoe cada um,o caminho de cada um e que estamos aqui por um coletivo.Ela deseja que tenham uma reunião proveitosa!A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo agradece a  Elisângela e diz querer ser bem objetiva e depois vai passar alguns informes sobre a conferência mas o tema hoje é esse do aceite do cofinanciamento Federal das ações estratégicas de enfrentamento ao trabalho infantil.O Francisco José de Sousa Carvalho que vocês já conhecem é o técnico da Proteção Social Especial da Secretaria de Proteção Social ele já esteve com a gente outras vezes e hoje veio aqui para apresentar o que é o AEPETI (Ações Estratégicas de Enfrentamento ao Trabalho Infantil),o Francisco José de Sousa Carvalho vai apresentar o que é o  AEPETI (Ações Estratégicas de Enfrentamento ao Trabalho Infantil) para que a gente possa abrir para o debate,passo a palavra para você.Francisco José de Sousa Carvalho cumprimenta a todos,se apresenta diz que é Assistente Social de formação e atualmente está como técnico da Proteção Social Especial da Secretaria de Proteção Social e está aqui para apresentar o plano de ação contra o trabalho infantil o  AEPETI (Ações Estratégicas de Enfrentamento ao Trabalho Infantil) é mais para retomada do cofinanciamento dessas ações que são trabalhadas em cinco eixos,ele diz estar para reiterar o compromisso no apoio técnico aos municípios cearenses considerando que nessa retomada do cofinanciamento apenas quarenta e oito municípios do Ceará foram elegíveis,apresentaram dados da pesquisa nacional de amostra a domicílios contínuos de dois mil e vinte e três tendo o ministério GT  como base,como parâmetro a penage de dois mil e vinte e três para identificar os casos do trabalho infantil no Brasil,no estado do Ceará,quarenta e oito municípios estão elegíveis para o cofinanciamento mas existe um rankeamento porque foi lançado também um termo de aceite para que os municípios fizessem essa adesão também.O valor previsto para o cofinanciamento,o valor desse repasse é quadrimestral.E os Municípios envolvidos:Acaraú,Acopiara,Aiuba,Amontada,Aracoiaba,Bela Cruz,Boa Viagem,Campos Sales,Caririaçu,Caucaia,Crato,Cruz,Fortaleza,Granja,Guaraciaba do Norte,Ibiapina,Icó,Iguatu,Independência,Ipu,Ipueiras,Itapipoca,Itarema,Jaguaribe,Jaguaruana,Juazeiro do Norte,Maracanaú,Mauriti,Missão Velha,Mombaça,Morada Nova,Nova Russas,NovoOriente,Paraipaba,Parambú,Quiterianópolis,Quixadá,Quixeramobim,Russas,Saboeiro,Salitre,São Benedito,Senador Pompeu,Sobral,Tauá,Tianguá,Trairi e Viçosa do Ceará vocês podem notar que nesses municípios tanto nós temos municípios com CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social) e alguns que não tem mas os casos foram  identificados independentemente de ter o serviço do  CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) ou não só para a gente trazer esse olhar então a execução desse plano vai se dar a partir de janeiro do próximo ano embora o repasse vai acontecer esse ano,então a gente já vai executar esse recurso.Trabalhamos para esses doze meses quarenta e seis mil reais por mês que é o repasse uma projeção para doze meses totalizando um valor de quinhentos e cinquenta e dois mil reais para a gente trabalhar no apoio técnico aonde a gente vai utilizar esse recurso para servidores,pagar diárias,encontros regionalizados mas também encontros e seminários locais para a gente prestar apoio técnico para no que diz respeito a trabalhar na utilização dos planos,apoio logístico,alimentação,materiais gráficos,todo esse aparato logístico para os participantes,então a gente está ainda estudando,pensando sobre toda essa programação estamos monitorando todo esse gasto e é basicamente isso de uma forma bem objetiva e ele diz estar aberto para maiores informações. A Presidente do Ceas-CE  Célia Melo agradece ao Francisco José de Sousa Carvalho e a mesma informa que estar aberto para explanação,tirar dúvidas e fazer comentários,enfim vocês viram que o estado ele tem uma grande função que executa as ações no caso são os municípios,quem executa as ações esses quarenta e oito municípios,mas o estado além disso faz articulações com os órgãos que fazem parte como por exemplo o Ministério Público do Trabalho,nós temos o Ministério Público dessa área de criança e adolescente e todos os órgãos são necessários para apoiar os municípios conforme está dito aí,esses municípios são elegíveis porque são aqueles que estão entre as situações mais críticas de trabalho infantil.Está aberto para perguntas a Conselheira Rute Almeida Teobaldo Mourão cumprimenta a todos e diz que entendeu que o valor total é quinhentos e cinquenta e dois mil reais e por mês é um valor de quarenta e seis mil para repasse e aí vem a minha pergunta esse valor é para os quarenta e oito municípios, ou seja, cada um vai receber menos de mil reais por mês?Francisco José de Sousa  responde:Não,não existe o repasse para o estado que é para fechar o apoio técnico e existe o repasse que cada município vai receber a partir do termo de aceite que nós estamos fazendo até o dia nove e conforme a resolução que retoma esse cofinanciamento que volta o cofinanciamento, então ele trata das por porte populacional certo?Vai ter como parâmetros o porte populacional cada município vai receber,pequeno porte um no valor de três mil e seiscentos reais por mês,pequeno porte dois quatro mil e duzentos por mê,município de médio porte seis mil reais por mês,município de grande porte oito mil e trezentos.O que estávamos pactuando era o plano de ação do estado que também aderiu ao cofinanciamento o aceite para prestar apoio técnico aos municípios,eles vão receber para executar que vai atender exatamente aos cinco eixos: a informação,a mobilização,a proteção social,todo serviço de proteção,outro eixo é a defesa e responsabilização,então em  paralelo a esse trabalho esse recurso que eu falei por código populacional o estado através desses quinhentos e cinquenta e dois mil reais vai prestar apoio técnico,capacitar as equipes como também estimular os municípios a implantar os comitês aos seus grupos de trabalho de acordo com cada município e realizar esses encontros no município para chamar a gente para conversar,dialogar,criar estratégias para que eles consigam atuar dentro desses cinco eixos.A Conselheira Ana Cristina Gomes Dias cumprimenta a todos,diz estar muito feliz com esse trabalho que estar sendo reativado mas tem algumas ressalvas a fazer a conjuntura de dois mil e vinte e seis não é mais a de dois mil e vinte e três temos que levar isso em conta e outra dúvida que eu tenho,vou já pular para a ponta que é lá que eu me encontro,quem vai fazer essa busca ativa,porque é necessário fazer essa busca ativa maior parte do trabalho infantil que nós vemos hoje é a medicança o adulto fica escondido e coloca a criança para pedir nos sinais,para pedir em restaurantes e para isso é necessário uma busca ativa uma vez que nós sabemos de antemão que os nossos Conselhos Tutelares funcionam hipoteticamente,o disk cem se liga para lá e nada acontece,a gente aciona o Conselho Tutelar de plantão e aparecem se quiserem nós sabemos que hoje nos Conselhos Tutelares é tudo politicagem,não são verdadeiros Conselheiros Tutelares,por amor a camiseta que usam não e para desenvolver um projeto desses tem que trabalhar com amor a minha dúvida esta aí,será que isso vai acontecer?A Presidente do Ceas-CE  Célia Melo diz que foi uma excelente observação a da Conselheira  Ana Cristina Gomes Dias,ela informa que quem executa o programa é o município e esses quarenta e oito municípios vão executar essas ações e a busca é feita pela Secretaria de Assistência Social do Município,onde tem CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social),onde tem Centro POP tem esse serviço também,as pessoas desse serviço podem fazer a busca ativa,as ações estratégicas envolvem as crianças e os adolescentes e toda família todas elas são referenciadas no CRAS(Centro de Referência de Assistência Social) o Estado ele apoia tecnicamente orientando como o município deve fazer.O Conselheiro  José Francisco Ramos cumprimenta a todos,diz que acho muito interessante o que o  Francisco José de Sousa apresentou mas ressalta que é muito preocupante no Cariri,ele diz que vê na região do Cariri o crescimento do trabalho infantil,município pequeno é que tem mesmo a realidade é essa,é um município que as vezes só tem quatro Conselheiros Tutelar,quando chega próximo ao shopping identifica que tem várias crianças no sinal pedindo com a fiscalização dos profissionais em cima eles agora estão ocupando outros locais,em lugares estratégicos eu já presenciei e conduzi os jovens para a Casa da Criança e do Adolescente e eu vi na hora da apresentação o Município lá de Juazeiro é porque tem o CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social)? Francisco José de Sousa explica que não,que na região do Cariri ainda terão os municípios de Missão Velha,Mauriti,Salitre,Crato,Juazeiro. A  Presidente do Ceas-CE  Célia Melo reforça que é o Conselho Titular que executa e a Assistência Social,a Secretaria.Passa a fala para a  Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento informa que a pergunta é breve e que já foi quase cem por cento contemplada com a fala da Conselheira Ana Cristina,porque a preocupação é pelas pessoas em situação de rua,as famílias em situação de rua,informa que têm lá visivelmente tem a área da Ceasa,sabemos que tem muitas famílias em situação de rua e que conseguem o seu sustento através da parte da Ceasa que é um movimento muito grande de pessoas a todo instante e as crianças lá realmente são usadas para isso para essa situação de estar junto dos pais para poder conseguir dinheiro,conseguir ajuda as vezes não consegue dinheiro mas consegue as frutas de quem esta lá comprando é uma situação muito constante,difícil de entender e minha pergunta em relação a isso essas famílias elas tem os seus filhos na escola,e no horário que não está na escola,que a maioria são muito pequenas e nem vão para a escola passam o dia inteiro com os pais ali na Ceasa isso é só um dos pontos  em Maracanaú lugar de grande fluxo de trabalho infantil a gente tem que entender no município o que está sendo ofertado para mudar essa realidade,não basta chegar e dizer:Oh Mãezinha a Senhora não pode colocar seu filho para pedir e é isso que me preocupa é depois que passa a informação para os pais,porque o município tem o Centro POP mas é uma política muito difícil de entender,de compreender porque tem grandes dificuldades com relação a isso,não são presentes,na realidade eu bato muito de frente com o Centro POP daqui e com a Assistência Social que tem muita coisa que não me agrada,o que eu quero saber é depois,o que é feito depois,eu sei que essa parte é do município,estive inclusive na última reunião do Conselho Municipal,participei da apresentação do ipad no final do mês,me coloquei disponível se precisarem de mim porque vai ter essa busca ativa umas agendadas,outras extras em lugares diferentes,eu me coloquei se precisarem de mim para poder escutar esse pessoal de rua escutem com atenção essa situação de criança que não pode estar trabalhando,eu tenho uma cozinha solidária como todos já sabem,a minha oferece janta e a prioridade é exatamente as pessoas em situação de rua e se precisar de ajuda para que eles deem atenção qual é a minha dificuldade é saber sobre esse acompanhamento porque é além de uma busca ativa é repassar a conscientização para os pais e muitas vezes esses pais que já estão em vulnerabilidade eles vão dizer assim:ah estão reclamando porque minha filha está aqui me ajudando a pedir e no final das contas minha filha vai para onde?Enquanto eu estiver aqui pedindo minha filha vai estar aonde?No meio dos drogados,no meio dos viciados?Vai estar em um lugar onde ela vai estar sendo coagida a entrar para o vício,para o mundo das drogas,para ser usada,porque aqui tem disso,então a minha preocupação é essa,eu queria saber como que nós usuários,nós população conseguem acompanhar eu sei que faz parte do município mas aonde que a gente consegue,teve a busca ativa,passou a conscientização para os paizinhos porque assim mesmo com o Conselho Tutelar aqui no município de Maracanaú nós temos dois Conselhos Tutelar mas até quando a gente precisa que o Conselho Tutelar altas horas da noite façam uma busca e venham com a viatura do Conselho Tutelar nem toda vida tem a disponibilidade,não tem carro suficiente para fazer essa ronda,para atender as denúncias da madrugada em relação as crianças o que eu quero saber é isso depois de mostrar,depois de passar as conscientização para os pais do que não pode como esses pais vão ser atendidos a partir de que e como a gente consegue acompanhar esse controle? A  Presidente do Ceas-CE  Célia Melo ela diz que é porque faltou apresentar os programas mas enfim é bom o  Francisco José de Sousa explicar porque essa pergunta da  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento é pertinente e lembrar que Maracanaú está na relação dos quarenta e oito municípios ,pode falar  Francisco José de Sousa se for preciso eu complemento.Francisco José de Sousa diz que considerando o que a gente precisa saber sobre isso as  AEPETI (Ações Estratégicas de Enfrentamento ao Trabalho Infantil) tem cinco eixos,nesses cinco eixos nós iremos trabalhar não só enquanto estado e enquanto município então quando a gente fala em mobilização vamos nos reunir com a rede,apresentando o papel de cada um para saber o que cada um vai fazer,alinhar as responsabilidades,cada um tem as suas competências mas nós precisamos definir o que cada um vai fazer no caso da identificação isso vai se dar pela rede de qualquer órgão da criança e do adolescente vai encaminhar para os serviços,então chegando no  CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) vai atender a família e vai ser inserido nos serviços que eles tem no município,óbvio que a gente se depara com uma questão cultural que permeia toda a vida das famílias ah é melhor estar trabalhando do que esta roubando,mente parada é oficina do diabo então são vários mitos que se criam culturalmente e isso valida a permanência da criança no trabalho infantil,no trabalho precoce,então a ideia é sensibilizar os pais a importância do cuidado os pais precisam assumir essa responsabilidade enquanto família,é algo que não é fácil da gente lidar porque é da questão mesmo cultural mas o serviço da Assistência Social que o município tem disponível deverão cobrir toda essa demanda,então eles tem que estar lá no serviço  para serem atendidos não só a criança e o adolescente mas a família dele,então os CRAS(Centro de Referência de Assistência Social) e os CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) dos municípios tem esse principal papel essas famílias devem ser escutadas. Nós precisamos entender que passamos por um período pandêmico que isso agravou muitas famílias,muitos pais perderam seus empregos,muitas crianças ficaram fora da escola então assim houve um aumento significativo,isso é um cenário nacional no Ceará não seria diferente.O recurso vai só potencializar os serviços que já existem e devem ser continuados.O trabalho infantil é uma violação do direito da criança e do adolescente está privando eles de estarem brincando,estudando.Os CRAS(Centro de Referência de Assistência Social)e os CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) estão para ofertas de serviços e benefícios.Ele diz esperar ter contemplado a Conselheira com essa fala.A Conselheira Erivânia Bernardino cumprimenta a todos e diz que é um recurso essencial, e a minha pergunta talvez esteja sido respondida no começo da apresentação mas só consegui entrar a pouco tempo os municípios que foram determinados é de acordo com qual índice,só para saber se é CADÚNICO ,qual foi o determinante para isso de município, se esses foram todos os municípios que foram encontrados trabalho infantil no Ceará ou não?Ou teve que priorizar e fazer em apenas quarenta e oito,a gente conseguiu atender toda a rede é uma dúvida objetiva mesmo e se sabendo qual é o indicador ou se a gente deixou de fora e se deixou,como é que seria o pensamento de alcançar até porque é um programa praticamente reativado no Brasil o Governo Lula tem essa vitória que é trazer programas que são tão essenciais como é esse do trabalho infantil,em grandes capitais como é o caso de Fortaleza é assustador enquanto todos conversavam eu observava no Cadastro Único e o quantitativo das crianças em trabalho infantil e adolescentes é mínimo que a gente sabe que na realidade  é gigante o universo que até os dados são difíceis de encontrar.E também parabenizar a participação das Conselheiras e usuárias Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento e  Ana Cristina Gomes Dias porque é a sensibilidade e efetividade  de quem vê na ponta,vê de perto quando a situação está se acalorando em especial as formas do trabalho infantil,um adolescente,uma criança quando ela é coptada pelo tráfico de drogas,pela facção,quando ela é explorada sexualmente ela está sendo vítima,isso é muito importante a gente repetir para si mesmo,quando o decreto meia doze quatorze chama das piores formas do trabalho infantil e é uma forma cruel porque a maioria das vezes não degenera só a criança e o adolescente mas toda a família,é assustador ainda bem que o recurso veio em boa hora,e espero que essa capacitação,esse trabalho seja feito de forma alinhada com o principio do ECA(Estatuto da Criança e do Adolescente) com o que a gente tem de LOAS que afaste de nós o que já aconteceu aqui no CEAS(Conselho Estadual de Assistência Social) e eu bato na mesma tecla a gente não pode pensar em prática sistêmica,não pode pensar em teorias que são ultrapassadas e que não combinam com a LOAS,a gente já teve esse ano de novo mais uma capacitação com esse nome sistêmico e a grande resolução nossa foi muda o nome,se muda o nome mas não muda o propósito não adianta e que seja assim alinhado com as melhores práticas e já temos que agradecer por termos recurso.Muito obrigada!Francisco José de Sousa informa que tem a resolução número vinte e cinco da CIT de julho desse ano da retomada desse cofinanciamento e tivemos uma reunião com o Ministério há uns quinze dias atrás e o que foi em consonância com o que está aqui na resolução que tiveram vários instrumentos do trabalho,essa identificação,foi trabalhado mas não se conseguiu uma variável que pudesse ilustrar isso então utilizou-se a penage de dois mil e vinte e três que tornou alguns municípios do estado do Ceará elegíveis existe um rankeamento e esses quarenta e oito municípios estão elegíveis para o cofinanciamento ocorrendo a não adesão até o dia nove de dezembro através do termo de aceite do ministério outros municípios poderão entrar,houve todo um critério decrescente dos maiores casos para tornarem esses quarenta e oito municípios elegíveis.Caso vocês concordem o recurso é para o estado executar com o apoio técnico através desses momentos de encontros,de palestras,de seminários para trabalhar rede e principalmente os planos municipais,porque muitas das comissões estão desativadas como é uma retomada tem muito trabalho a se fazer e nós enquanto a proteção especial é um desafio com o recurso já pensando de forma mais palpável,o recurso ainda não é com o que a gente pretendia fazer mas vamos pensar uma estratégia de outra forma mas a ideia é de chegar a esses quarenta e oito municípios para que a gente consiga de fato reativar as comissões que trabalham essa pauta nos municípios,revisitar o plano como está as vigências,estamos aguardando o ministério com maiores informações o primeiro passo agora é fazer o termo de aceite,passar para aprovar pelos seus Conselhos Municipais e Estaduais como é o caso do nosso para que comecem a vir outras etapas para a gente dar continuidade,vem materiais,computação gráfica para dar continuidade. A Conselheira Ana Cristina Dias acrescenta que existem famílias que fazem isso porque precisam e existem outras que fazem pelo modo de vida usam as crianças como modo de vida,como modo de medicança e nós precisamos ter uma atenção especial para isso,é um assunto que precisa ser falado amplamente nós que estamos na ponta vemos isso diariamente em todos os momentos,por exemplo aqui no meu bairro tem um polo gastronômico grande quando a gente sai a noite só o que tem é criança pedindo e eu vejo que é sem necessidade a mãe e o pai podem fazer isso,não precisam mandar a criança então isso se tornou um modo de vida porque é mais fácil e isso tem que ser chamado a atenção,tem que ser falado,tem que ser discutido,colocado de uma maneira publica para que de alguma forma isso acabe um dia, é uma situação muito triste e para mim é uma situação que mexe muito comigo.A Presidente do Ceas-CE  Célia Melo pergunta se pode encaminhar para votação,então quem é  a favor de aprovar o aceite do cofinanciamento federal para o ano de dois mil e vinte e seis para o estado do Ceará para as ações da erradicação do trabalho infantil permaneça como estar,alguma objeção?Alguma abstenção?Então aprovado por unanimidade.Quero agradecer a todos que fazem parte da Secretaria Executiva e passo a fala para Vice-Presidente  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento para ela fazer as considerações finais.Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento diz que foi muito produtiva e esclarecedora a reunião,quero agradecer aqui ao Francisco José de Sousa e desejando que a gente consiga acompanhar o que vem depois e é isso,agradecendo aqui ao Colegiado que estar presente eu sei que esses dias esta bem corrido e esclarecendo aqui conforme for as novidades com o ipad é bom realmente a gente ter essas informações para que a gente consiga fazer esse acompanhamento aqui no município e esclarecimentos também,me preocupa de fato dessas crianças que estão junto a família nas ruas porque quando é dentro da família e acontece uma situação dessa a gente sabe que eles tem casa,a gente sabe que eles tem um apoio familiar e normalmente os pais que estão na rua não tem apoio de família nenhuma já tem aquela dificuldade do retorno para a família mas foi bem esclarecedora e eu fico feliz em ter participado. É muito importante que a gente tenha esse conhecimento até mesmo para ajudar as pessoas que estão ao nosso redor aqui na ponta.A mesma deu por encerrada a presente reunião, agradecendo a presença de todos(as).Será  levada  a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 03 de dezembro de 2025.
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